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Editorial
Querido Leitor, 

Nesta edição somos convidados a 
refletir sobre três temas muito impor-
tantes para quem deseja viver a vida 
cristã. Primeiramente falaremos um 
pouco sobre o Ano Nacional do Lai-
cato, assunto que nos leva a pensar 
sobre a nossa vocação, seja ela laical, 
matrimonial, religiosa, sacerdotal ou 
missionária, devemos sempre segui-
-la à luz do evangelho e das vontades 
de Cristo para o nosso serviço e nos-
sa missão nesse mundo. 

O ano de 2018 nos propõe muitos 
desafios, além de repensarmos nos-
sa experiência vocacional, estamos 
imersos em uma situação política 
bastante delicada e temos em nos-
sas mãos o poder de voto, de eleger 
representantes que tem a obrigação 
de administrar o Brasil para o povo. 
Nesse momento cabe a nós, cristãos, 
pedir a Deus o dom do discernimen-
to e da clareza para que busquemos 
conhecer nossos candidatos, suas 
propostas, sua trajetória política e, só 
então, com muita consciência, votar. 

A partir de agora temos uma no-
vidade em nosso Fermento: a cada 
mês uma pastoral de nossa comuni-
dade nos apresentará um texto sobre 
o seu trabalho. Em agosto podere-
mos conhecer um pouco mais sobre 
a atuação e a importância da Pastoral 
da Sobriedade que com fé, tempo e 
perseverança auxilia os dependentes 
e seus familiares a reencontrarem a 
paz de uma vida sem dependências. 

Esperamos que essas reflexões 
nos aproximem mais de Deus, forta-
leça nossa fé e abra nossos corações, 
visando sempre nossa missão en-
quanto seguidores de Cristo, sal da 
terra e luz do mundo.

Boa Leitura! 

O mês de agosto é marcado 
pela reflexão mais aprofundada 
sobre “vocação”. Vocação, do 
latim vocare, é o chamado que 
Deus nos faz para colaborarmos 
de forma mais eficiente em Sua 
Obra. Todos somos vocaciona-
dos à vida, dom 
especial que 
Deus nos con-
cede e que res-
pondemos com 
grande alegria 
quando nos co-
locamos a favor 
da vida como 
um todo. 

O mês vo-
cacional desse ano de 2018 traz 
como inspiração o tema “Seguir 
Jesus à Luz da fé” e o lema “Sei 
em quem depositei a minha fé” 
(2Tm, 12).  Nossa vocação nasce 
do coração de Jesus, numa pre-
ce que Ele faz ao Pai no Espírito 
Santo. Assim nossa resposta ge-
nerosa é mergulhada no mistério 
da Trindade, que nos ama, nos 
chama e nos envia. 

A realização de uma vocação 
se concretiza na vida prática, nas 
chamadas vocações específicas: 
vocação laical, matrimonial, re-
ligiosa, sacerdotal, missionária. 
Depositar a fé em nosso Deus é 
o que garante os bons frutos vo-
cacionais, pois não esperamos 

recompensas do mundo, quando 
sabemos que nosso tesouro é es-
tar no seio do Pai. 

O Ano nacional do laicato, 
também vocacional, nos con-
clama a sermos sal que dá gosto 
e sabor ao mundo, que conser-

va a presença 
do Senhor no 
meio de nós; a 
sermos luz que 
ilumina nosso 
caminhar, cer-
tos de que essa 
luz provém do 
próprio Deus e 
que se em nós 
encontra espa-

ço pode cintilar todo o mundo. 
Vivamos a experiência voca-

cional de coração aberto, com 
espírito generoso, procurando 
nas menores coisas a grandeza 
de sermos de Deus!

Pe. Lucas Germano  
   Vigário Paroquial da Paróquia 

Santa Rita de Cássia - Viçosa/MG e 
Assessor do SAV na Região Pastoral 
Mariana Leste

       Mês Vocacional
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“(...)O Ano Nacional 
do Laicato, também vo-
cacional, nos conclama 
a sermos sal que dá gosto 
e sabor ao mundo(...)”
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Nos meses de junho e julho, foram realizadas as 
celebrações de Primeira Eucaristia dos catequizan-
dos da Paróquia de Fátima. Com o tema: “Eu sou o 
pão da vida” (Jo 6, 48), crianças e adolescentes de 
todas as comunidades da Paróquia receberam a Pri-
meira Eucaristia.

Primeira Eucaristia

     Pastoral Familiar
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Encontro dos Jovens

Gincana dos Crismandos Encontro dos Seminaristas

Com o tema: “Tudo posso, mas nem tudo me con-
vêm”, jovens das comunidades São Francisco de As-
sis (Juquinha de Paula) e Nossa Senhora Aparecida 
(Posses) se reuniram para um encontro do dia 22. O 
encontro foi cheio de partilhas sobre o tema e foi en-
cerrado com uma Celebração da Palavra. 

No dia 8 de julho, aconteceu a gincana dos cris-
mandos da Paróquia de Fátima. A tarde foi repleta de 
brincadeiras sendo encerrada com uma missa cele-
brada pelo Cônego Lauro Sérgio que lembrou-lhes 
a importância da preparação para o Sacramento do 
Crisma.

Durante todo o dia 28, na Paróquia Nossa Senho-
ra do Rosário de Fátima, aconteceu um encontro de 
seminaristas da Região Leste da Arquidiocese de 
Mariana. O encontro teve a participação de 13 semi-
naristas.
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Mais um ano com eleições 
se aproxima e somos desafiados 
a nos posicionar politicamente. 
Muitos podem achar que a pala-
vra de ordem é “deixar para lá”, 
pois “não tem jeito para a polí-
tica”, e assim vamos colocando 
nossas desculpas. Mas quero pro-
por uma reflexão: Se não cuidar-
mos da política, quem cuidará? 
Precisa insistir que todo cristão é 
chamado a ser luz também na po-
lítica? Necessitamos compreen-
der seus desafios, mas omitir não.

Segundo Frei Beto, a política 
é como aquele pão que o outro 
está comendo e que desperta em 
nós um desejo de um pedaço, po-
rém, como muitos faziam quando 
criança, cospem no pão para que 
o outro fique com nojo. Proposi-
talmente grupos que dominam ou 
que têm interesses nas decisões 
da política, pintam-na como algo 
sujo. Esta mentalidade vai aos 
poucos tomando conta de nós e, 

quando menos percebemos, es-
tamos odiando a política. O lo-
cal onde poderíamos conversar, 
ponderar, decidir e fazer o que a 
comunidade precisa fica fora do 
nosso alcance. Então entram os 
que “entendem” de política, to-
mam todas as decisões no nosso 
lugar, nos diminuindo enquan-
to pessoas, pois deixamos de ser 
sujeitos das decisões e só fica-
mos nas reclamações, no choro.

Nos países onde as coisas 
funcionam, será que choram ou 
agem? Se a política é ruim, porque 
lá dá certo? Necessitamos repen-
sar nossas ações e este ano nos 
convida a isto. O desafio está aí, 
encaremos nossos problemas de 
gente grande. Discernir é preci-
so, e você é capaz. Boas escolhas!

Marcos Nunes 
Coordenador da Dimensão Sócio-

-Política 

        Eleições: Discernir é preciso
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Côn. Lauro Sérgio Verisiani Barbosa
Pároco

        Medellín: 50 anos
Celebramos neste mês de agosto de 

2018 os cinquenta anos do início da Se-
gunda Conferência Geral do Episcopado 
Latino-Americano, realizada na cidade de 
Medellín na Colômbia, de 24 de agosto a 
06 de setembro de 1968. Foi a recepção 
criativa do Concílio Vaticano II na Améri-
ca Latina. Pode-se apontar como seu fruto 
o “espírito” de uma Igreja Latino-Ameri-
cana que deixa de ser simplesmente reflexo 
do pensamento teológico da Europa, para 
se tornar também uma Igreja fonte, que re-
flete a partir de seu contexto, oferecendo 
contribuição própria para a Igreja em todo 
o mundo. Este espírito é fruto duradou-
ro mais do que o próprio Documento de 
Medellín, constituído por 16 textos temá-
ticos, abarcando amplo arco de dimensões 
da vida da Igreja e de sua relação com a 
realidade social da América Latina. O Do-
cumento de Medellín tratou do desenvol-
vimento e da libertação dos povos a partir 
da situação dos pobres da América Latina 
e não da ótica do primeiro mundo, rico e 
desenvolvido. Denunciou “as estruturas de 
pecado”, causadoras das injustiças sociais. 
Recusou, como superação dessa situação, 
tanto o sistema liberal capitalista como o 
sistema marxista. Propõe a conversão de 
todos ao Reino de justiça, amor e paz inau-
gurado por Jesus Cristo.

Medellín incentivou as Comunidades 
Eclesiais de Base e os pequenos grupos de 
reflexão que tratam da realidade iluminada 
pela Palavra de Deus expressa nas Sagra-
das Escrituras, cultivando o ideal cristão 
de uma libertação integral. Desencadeou 
processo que se tornou irreversível e teve 
continuidade nas Conferências seguintes 
de Puebla (1979), Santo Domingo (1992) 
e Aparecida (2007), com as suas devidas 
peculiaridades e ênfases. Trata-se de mar-
co fundamental na caminhada da Igreja na 
América Latina e no Caribe. Na introdução 
ao Documento os bispos latino-americanos 
falam com coragem profética de uma ação 
pastoral transformadora: “A hora atual não 
deixou de ser a hora da “palavra”, mas já 
se tornou, com dramática urgência, a hora 
da ação. Chegou o momento de inventar 
com imaginação criadora a ação que cabe 
realizar e que, principalmente, terá que ser 
levada a cabo com a audácia do Espírito e 
o equilíbrio de Deus. Esta Assembleia foi 
convidada “a tomar decisões e a estabele-
cer projetos, somente com a condição de 
que estivéssemos dispostos a executá-los 
como compromisso pessoal nosso, mesmo 
à custa de sacrifícios”.

Hoje o Papa Francisco expressa o seu 
desejo de uma Igreja pobre para os pobres, 
bandeira já era levantada pela Conferência 
de Medellín em 1968.
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     A reunião de Autoajuda da Pastoral 
da Sobriedade é um encontro onde to-
dos os membros da família participam 
da mesma reunião com o objetivo 
de tratar o problema da dependência 
química e outras dependências abran-
gendo o grupo familiar sem promover 
um confronto entre os participantes. 
Enquanto o dependente busca a recu-
peração, o familiar participa para se 
orientar e ajudar de maneira efetiva 
na recuperação de seu ente querido. 
Assim, com uma interação dinâmica 
pela partilha da experiência de vida de 
cada um, dependentes e codependen-
tes tomam consciência das causas e 
dos problemas que estão prejudicando 
o relacionamento familiar. A partir das 
reflexões dos 12 Passos do Programa 
de Vida Nova, com a Terapia do Amor, 
aos poucos, essa conscientização deve 
estimular a mu- dança de comporta-
mento, tornando dependentes e fami-
liares mais sensíveis ao sofrimento 
um do outro. Essa sensibilização os 

fará mais acolhedores e compreen-
sivos e os leva- rá a demonstrar a ca-
ridade e o amor incondicional, que 
todo cristão tem o dever de vivenciar, 
principalmente com as pessoas mais 
próximas. É bom lutar com confian-
ça, sentindo o Senhor e os irmãos 
conosco. Nas partilhas, momento de 
extrema confidencialidade, todos são 
iguais, ninguém é prefeito e cada um 
pode relatar sua dor, suas vitórias, sua 
caminhada na busca da sobriedade. A 
recuperação depende de fé, tem- po e 
de perseverança. As dificuldades en-
sinam; elas não são problemas, mas 
novas oportunidades, convite para re-
começar, sem desânimo, com novas 
motivações, perseverando, só por hoje, 
graças a Deus. Venha vivenciar os 12 
passos e verá sua gradual libertação! 

Vanderleia  Queiroz 
Coordenadora da Pastoral da 

Sobriedade

Caio Araújo Egas Prieto e Maira Amanda de Oliveira
Caio Rodrigues Cabestre e Larissa Pereira Brumano
Cassiano Barbosa de Faria e Natália Cristina Arruda Silva
Matheus Eduardo Bressan e Fernanda Pinheiro Feres
Matheus Ferreira Carneiro da Silva e Jéssica Silva Grossi
Renan Calheiros Santana e Ana Carla Gomes Toledo
Roberto de Carvalho Cambraia e Denise Pires de Barros
ThiagoCandidoLourenço e Franciely Sales Bittencourt
Túlio Lima de Assis e Karla Pereira Balbino
Willian Antônio de Jesus e Lionetti Maria Lelis
Caso alguém saiba de qualquer impedimento, favor comunicar ao pároco.

Agenda Pastoral  - Agosto de 2018
01 a 17 - Inscrições e visitas aos catequizandos
03 a 05 - Encontro de Casais com Cristo - ECC
04 - Peregrinação dos leigos a igreja de Bom Jesus em Bacalhau (Piranga), 15 
horas celebração festiva.
09 - Reunião do CAEP, 19h30, Fátima
17 - Reunião do Conselho Paroquial de Pastoral - CPP, 19h, Fátima.
19 - Encontro jovens, EJ Fátima
25 - Renovação dos Lares de Viçosa ao Sagrado Coração de Maria, 17h, Fátima
26 - Festa São Bartolomeu, padroeiro da comunidade do Palmital, 15h

PROCLAMAS
Com a bênção de Deus, querem se casar:

“Pelo Amor que tenho aos 
ricos – a quem não devo julgar, 
a quem não posso julgar e que 
custaram o sangue de Cristo – eu 
te peço, Lázaro, não fiques nas 
escadas e não te deixes enxo-
tar… Irrompe banquete adentro. 
Vai provocar náuseas nos sacia-
dos convivas. Vai levar-lhes a 
face desfigurada de Cristo de que 
tanto precisam sem saber e sem 
crer…” (Dom Helder Câmara).

Ainda ressoando em nos-
sos corações o Seminário sobre 
Doutrina Social da Igreja que 
realizamos na Paróquia, onde 
este pequeno poema de D. Hel-
der foi inspirador. Nas palavras 
de Dom Pedro, Bispo de Maca-
pá, comentando este poema “os 
lázaros da vida devem irromper 
no banquete dos privilegiados e 
cobrar a sua participação, fazen-
do um favor aos grandes, dando-
-lhes possibilidade de encher o 
abismo das desigualdades, injus-
tiças, exclusão social, para que 
também do outro lado, não haja 
mais abismos, mas o ‘paraíso’ da 
partilha e da fraternidade. Falta 
muito ainda para os lázaros se 
organizarem, incomodando até 
provocar náuseas, porém falta 
muito mais para os ricos abrirem 
os olhos e o coração. Continu-
am trancados nas suas mansões, 
ocupados nos seus banquetes”. 

De modo profético, como 
Igreja que somos, temos a res-
ponsabilidade de fazer um juízo, 
à luz da Palavra de Deus, sobre 
a realidade na qual nos encon-
tramos imersos, anunciando o 
desígnio de Deus para todas as 
pessoas e, ao mesmo tempo, 
denunciando as estruturas que 
porventura possam se opor à 
realização deste desígnio divi-
no. Cada um de nós é chama-
do a evangelizar, anunciando a 
Boa Nova, e contribuindo para 
a transformação das realidades 
ruins de injustiças, em realidades 
boas, características do Reino de 
Deus.

Délio Duarte
Vice-Coordenador Paroquial

APELO A LÁZARO
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